B3. Atividades
Atividade 1:
Bem, não há melhor meio de reforçar o conteúdo do que colocá-lo em prática. Na última unidade, você configurou o seu servidor para realizar a função de roteamento. Nele você adicionou duas interfaces de rede, uma em modo “Bridge” (ligação com a rede externa) e outra em modo “Host-Only” (interface com a rede interna), configurou o NAT e acionou o serviço IP_Forward, para que as interfaces pudessem trocar pacotes entre si. Na atividade anterior, também foi solicitada a configuração de um cliente na rede interna que fizesse o acesso externo por meio deste servidor. Naquele momento foi necessário configurar o cliente em questão com um IP fixo. 
Essa atividade consiste em melhorar os serviços prestados pelo seu servidor adicionando ao mesmo o serviço DHCP, para automaticamente configurar os clientes da rede interna, e DNS, para configurar um domínio interno para esta rede. Você deverá instalar o servidor DHCP no servidor e configurá-lo para apenas escutar requisições pela interface da rede interna (“Host-Only”). As concessões que esse servidor fizer deverão estar na faixa de endereços desta sub-rede. Entretanto, é claro, o endereço IP do servidor não poderá estar nesse intervalo (escolha um range como de 100 a 200, por exemplo). Além do IP o servidor DHCP deverá informar aos clientes o endereço o gateway, de broadcast e do servidor DNS da rede. Logo após a configuração do serviço no servidor você deverá reiniciá-lo e configurar os demais hosts da rede interna como clientes DHCP. Configure o servidor para atribuir um endereço fixo a um cliente de rede através da identificação do seu endereço MAC.     
Importante: certifique-se que a rede Host-Only esteja com o serviço DHCP desativado. Somente o seu serviço pode estar ativo nesta rede! 

Nesse mesmo servidor, instale o serviço DNS e configure um domínio local e a zona reversa. Adicione registros em seu domínio identificando o servidor e atribuindo nomes aos dois clientes citados anteriormente. Realize os ajustes no resolv.conf e verifique o funcionamento do seu domínio.

Importante: quando configuramos o roteador tornamos a interface de rede “Bridge” cliente DHCP. Isso faz com que o conteúdo do arquivo resolv.conf seja atualizado cada vez que o serviço rede é reiniciado e que seja necessário reconfigurar este arquivo. A solução é colocar um IP fixo nesta interface. Verifique se você pode realizar essa configuração e realize os ajustes necessários.
Registre o processo de instalação e configuração dos dois serviços um diário de bordo que deverá ser postado no local adequado no Moodle. Utilize o fórum para postar suas dúvidas e considerações com relação ao processo de instalação e configuração dos servidores DHCP e DNS.

Atividade 2:
Questionário

1) Para configurar a interface de rede pelo qual o servidor DHCP deverá responder a requisições, devemos
a) editar o arquivo /var/dhcp/dhcp.leases e alterar o parâmetro NETWORK.
b) editar o arquivo /var/dhcp/network e alterar o parâmetro INTERFACES.
c) editar o arquivo /etc/default/isc-dhcp-server e alterar o parâmetro NETWORK.
d) editar o arquivo /etc/default/isc-dhcp-server e alterar o parâmetro INTERFACES

2) No BIND, o registro PTR é utilizado para
a) indicar a autoridade do servidor DNS.

b) realizar consultas reversas.

c) informar IP o do servidor de e-mail.

d) indicar o endereço lógico do servidor DNS secundário.

3) Um dado servidor DNS responde pelo endereço IP 10.145.62.54/24, logo a zona reversa desse servidor será
a) 62.145.10.in-addr.arpa.
b) 10.145.62.in-addr.arpa.
c) 145.10.in-addr.arpa.
d) 10.in-addr.arpa.
4) A instrução do arquivo de configuração do servidor DHCP que poderá realizar a concessão de endereços IP é
a) dhcp-offer.
b) authoritative.
c) dhcp-ack.
d) server.
5) Para diagnosticar problemas no arquivo de registros de uma zona DNS utilizamos os comandos
a) dns-checkzone.
b) named-checkzone.
c) dns-checkregistrer.
d) named-checkregistrer.
6) Para fixar um endereço IP através do arquivo de configuração do servidor DHCP, utilizamos a cláusula
a) fixed-address.
b) fixed-ip.
c) option-ip.
d) static-address.
7) Para criarmos um apelido para um dado nome DNS, utilizamos o registro
a) NS.
b) CNAME.
c) SOA.
d) PTR.
8) A instrução $TTL 604800 indica o tempo que
a) o servidor DNS levará para responder uma consulta.

b) o servidor DNS tem para consultar o servidor raiz.

c) que um registro DNS deve permanecer em cache.

d) tempo que um o servidor DNS secundário espera para que o servidor primário entre no ar. 

Gabarito: 1-d, 2-b, 3-a, 4-b, 5-b, 6-a,7-b,8-c 
